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Resumo 

Este trabalho partiu da vontade de saber mais acerca do espaço sagrado, como o 

humano antropológica e historicamente, categoriza e diferencia o espaço. A pesquisa 

levou-me para outras indagações, para o corpo humano, para os sentidos e para a 

percepção, a que dedico o segundo capítulo.  

No primeiro capítulo, debruço-me nas origens do ser humano, como este entra pela via 

dos mitos e da fantasia para explicar todos os fenómenos que não têm clarificação, ou, 

simplesmente, para sentir-se pertencente ao cosmos e ao mundo vivencial. Aqui também 

abordo o espaço sagrado e profano que, para o ser humano, é fundamental para a 

classificação dos espaços e das suas experiências na vida do mundo. 

Abordo o uso da representação gráfica, como o desenho e outras formas, para o ser 

humano expressar o que imagina e o que experiencia na sua realidade quotidiana. O 

desenho, como linguagem primordial, tão importante para o desenvolvimento cognitivo, 

espacial e psicossociológico do ser humano. 

No segundo capítulo exploro o corpo e os sentidos como base e veículo para 

experienciar o mundo. Isto é, ou seja, como o inconsciente, a emoção, os sentidos e a 

percepção podem determinar a experiência de um espaço. Estudo a consciência do 

material, as suas transformações e transmutações, e como molda e estrutura o ser humano. 

O terceiro e último capítulo é dedicado ao concurso Museu do Antigo Nilo, que escolhi 

como projecto e estudo de caso desta dissertação, onde está documentado todo o 

desenvolvimento. Estudo também o concurso como ferramenta de projecto, como forma 

de trabalho do arquitecto, e exploração das indagações que sustentam esta dissertação. 

Palavras-chave: imaginação, percepção, sagrado, profano, projecto 
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Abstract 

This work started from the desire to know more about sacred space, as the human 

anthropologically and historically, categorizes and differentiates space. Research has led 

me to other inquiries, to the human body, to the senses and to perception, to which I 

devote the second chapter. 

In the first chapter, I look to the origins of the human being, as he enters the path of 

myth and fantasy, to explain all phenomena, which do not have clarification, or simply to 

feel belonging to the cosmos and the experiential world. Here I also approach the sacred 

and profane space, which is fundamental	for the human being, for the spaces classification 

and his experiences in the life of the world. 

I approach the use of graphic representation, such as drawing and other forms, for the 

human being to express what he imagines and what he experiences in his daily reality. 

Drawing, as a primordial language, is so important for the cognitive, spatial and psycho-

sociological development of the human being. 

In the second chapter, I explore the body and the senses as the basis and vehicle for 

experiencing the world. As the unconscious, the emotion, the senses and the perception 

can determine the experience of a space. I study the material	 consciousness, its 

transformations and transmutations, and how it shapes and structures the human being. 

The third and last chapter is dedicated to the Ancient Nile Museum	competition, which 

I chose as the project for this dissertation, where the entire development is documented. I 

also study the competition as a project tool in architecture, and the exploration of the 

questions that support this dissertation. 

Keywords: imagination, perception, sacred, profane, project 
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Introdução 

I Propósito 

Este trabalho tem como ponto de partida questionar o espaço sagrado, e como o ser 

humano encara e se movimenta dentro desta indagação. Esta questão sempre me inquietou 

e a vontade de conhecer a origem das temáticas, levou-me a procurar e a investigar, lendo 

obras literárias. Que papel tem a dimensão metafísica na formação do ser humano e no seu 

espaço? Esta é a pergunta primordial, que desperta a vontade de conhecer e investigar. 

Penso que esta questão é fundamental na minha formação como pessoa, logo, como 

arquitecto. Interroga sobre o ser humano e sobre o espaço, a Arquitectura. Como trabalho 

final do percurso académico é fundamental questionar para desvendar caminhos para a 

prática do arquitecto. 

À partida, as questões metafísicas que depois levaram para questões sensoriais e da 

percepção do ser humano no espaço. 

É de salientar, que o propósito destas interrogações, teriam que ser ensaiadas em 

projecto de arquitectura, como base de trabalho do arquitecto. Foi escolhido um concurso 

de arquitectura, a metodologia escolhida por vários arquitectos. Trata-se da abordagem da 

prática de arquitectura pelos concursos, como base de trabalho. 
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II Objecto 

A investigação da temática do espaço sagrado e das origens do ser humano fez-se 

através de obras literárias. É convincente formar uma base teórica, a ser transposta na 

prática do projecto. 

Procurou-se um concurso de arquitectura que fosse adequado ao tema desenvolvido, 

um programa para um espaço de contemplação e de reflexão, escapando às actividades 

funcionais da realidade quotidiana do ser humano.  

O concurso Museu do Antigo Nilo organizado pela arquideas (2017), tinha uma forte 

componente de contemplação, devido ao programa museológico e pela localização, ligado 

a uma cultura ancestral de grande importância histórica. 

III Metodologia 

Como foi referido no ponto anterior, a pesquisa e investigação da temática por obras 

literárias, foi o método para uma formação teórica relevante. 

Após reflexão e análise do concurso, pesquisou-se museus através de obras realizadas 

por outros autores. Como protagonista e o objecto de destaque do concurso, o rio Nilo,  foi  

relevante pesquisar a histórica sobre o rio e sobre a cultura do Egipto. 

Tendo as mãos como instrumento fundamental, para o estudo e desenvolvimento na 

arquitectura, comecei a esboçar, e o primeiro gesto foi desenhar uma pirâmide invertida. A 

partir daqui, com uma ideologia formada, continuei a desenhar e a estudar imagens através 

de ilustrações. Entretanto comecei a fazer maquetas, para estudar e ensaiar o espaço, 

eventos e situações, as maquetas como elemento do concreto e do físico. 
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A procura da forma, deriva da cultura egípcia, mais concretamente, da forma com mais 

força, ou seja, a pirâmide. 

O espaço para exposição, ou seja, contemplação, é o grande propósito, claro que por 

questões pessoais e de pesquisa dos espaços sagrados, a procura da beleza e da reflexão, 

tornam-se a função primordial. A exploração e o estudo da estruturação e composição dos 

espaços do museu recai sobre estas premissas. 

IV Enquadramento Teórico 

O primeiro impulso foi consultar a obra O Sagrado e o Profano (1957) de Mircea 

Eliade que, apesar de já a ter lido antes, achei necessário revisitar. Durante a investigação, 

consultei outros autores, por via de pesquisa por bibliografias e por aconselhamento da 

orientação. 

O volume Mythos/Logos Sagrado/Profano (1987), da Enciclopédia Einaudi, foi 

fundamental e muito importante na minha investigação. Aqui estudei as origens 

antropológicas, a temática dos mitos, e o espaço sagrado e profano e a sua importância na 

formação antropológica e histórica. 

Richard Sennett foi outro autor crucial nesta demanda. Com a obra Carne e Pedra 

(1997), compreendi a importância do corpo na história da civilização ocidental: Desde os 

Gregos, aos Romanos, até aos nossos dias, o corpo foi determinante. Com a outra obra 

deste autor, The Craftsman (2008), compreendi o significado do artesão, da importância 

do material e do conhecimento tácito. 

Um autor que me despertou para a importância dos sentidos na arquitectura foi Juhani 

Pallasmaa com a sua obra Os Olhos da Pele (1996). 
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Peter Zumthor com a sua abordagem, em Atmospheres (2006), sobre as sensações e 

emoções expressas e emanadas de um espaço de arquitectura, influenciou a minha 

perspectiva da arquitectura. 

É de referir, por este tema ser de origem metafísica, a consulta de autores de filosofia, 

que foi fundamental para sustentar uma base teórica. 

V Apresentação 

No capítulo 1, abordo as questões existenciais, as origens da humanidade, as 

indagações do ser humano. Como se traduz no espaço e como o ser humano se movimenta 

e o categoriza. Passo pelas questões da imaginação e dos sentidos, como o ser humano 

explora a concepção, e idealiza a sua realidade, em linguagem, seja esta verbal ou outra. 

No capítulo 2 estudo os sentidos, como influenciam a vivência do ser humano no 

mundo. Ou seja, como os sentidos determinam experiência da arquitectura. 

Estudo a importância do material, os processos e a consciencialização deste. O valor do 

conhecimento tácito, para o ser humano, mais concretamente, para o artista, artesão e logo 

para o arquitecto. 

No último capítulo, o capítulo 3, exploro a abordagem do concurso como ferramenta de 

projecto. Neste capítulo, está documentado todo o desenvolvimento do Museu do Antigo 

Nilo. 
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Capítulo 1 – Dimensão Metafísica 

Origens 

Primeiro os homens sentem sem perceber, depois 

percebem com a alma perturbada e emocionada, 

finalmente reflectem com mente pura. 

Giambattista Vico 

O ser humano sempre se interrogou sobre quais as suas origens, a razão da sua 

existência e do cosmos. Esta procura levou-o a criar uma dimensão metafísica, 

transcendental e espiritual, que se traduziu antropológica e historicamente, em religião nas 

sociedades com escrita e em rituais nas sociedades sem escrita, numa premissa de 

transmissão oral.  

O ser humano põe a si próprio as seguintes questões: quando começa o tempo? E se 

havendo um começo, o que havia no começo? Qual a origem do mundo? E tendo um 

limite originário, o que está aquém disso? (Romano, 1987) 

A explicação desta indagação leva a humanidade para o discurso mítico, e este torna-se 

narrativa, confrontado com a procura do significado da vida, tenta explicar através da 

fantasia e não do intelecto. As mitologias ou narrativas levam-no para mitos que 

expliquem a origem do mundo e do cosmos (mitos cosmogónicos), a origem da 

humanidade (mitos antropogónicos), a origem de figuras divinas/deuses, a origem dos 

bens materiais (mitos culturais e hierofânias), origem e o porquê da morte, como condição 
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de imortalidade do ser humano. (Romano, 1987) “mythos, mito, acontecimento primordial 

ou acto fundador, arquetípico, sob forma narrativa, e atribuído à operação de deuses ou de 

forças sobrenaturais (cósmicas)”. (Macedo, 2006) 

Na origem pressupõe-se um ser superior, que ordena o caos, o passar da não-história 

para a história; em quase todas as culturas, a criação não é representada como o intervir no 

nada, mas como o ordenar o caos primordial, passar do não-tempo para o tempo. 

(Romano, 1987) 

O ser humano, na relação com a sua realidade quotidiana, elabora mitos ou narrativas 

que se traduzem em ritos e rituais, de modo a explicar e a sentir-se ligado ao mundo, mas 

também como actividade social, de modo, a criar coesão e integração do grupo social. 

(sociogénese) 

Para o ser humano, o espaço torna-se heterogéneo, há diferenciação do espaço, espaços 

sagrados e espaços não-sagrados/profanos. Podemos constatar nas várias tradições 

religiosas, como por exemplo: “este chão que pisas é sagrado”. Apesar desta questão ser 

primordial ou de génese humana, postulada desde os primeiros tempos. Para viver no 

mundo é preciso fundá-lo –fundação de um centro, um ponto de orientação, donde tudo 

nasce, ordena o caos. (Romano, 1987) 

Esta fundação equivale à criação do mundo, deste modo o ser humano estabelece-se no 

“Centro do Mundo”. Segundo a máxima postulada na Antiguidade e retomada pelos 

tempos modernos: o Homem medida de todas as coisas. 
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Sagrado e Profano 

Desde o início que o ser humano concebeu espaço para habitar, seja como abrigo dos 

elementos, como morada, espaços de culto ao divino, sepulturas como última morada, etc. 

Hoje, são referências na história, basta olharmos para as edificações ancestrais e mesmo 

para as mais próximas do nosso tempo, para constatarmos isso mesmo. 

O espaço sagrado procura-se ou descobre-se através de sinais a que o ser humano 

atribui significado, como pistas encontradas na natureza, ou o uso de animais, como por 

exemplo: a caça de um determinado animal, o local onde este é abatido, pode ser o 

suficiente para declarar o espaço sagrado, onde pode ser erigido um santuário ou um altar, 

e depois toda a comunidade se desenvolve em torno. Procurar sinais divinos exteriores à 

sua realidade quotidiana ou profana, como se fossem sinais ou mensagens dos deuses, para 

fixar o espaço sagrado, é dar ordem ao caos, aquilo que Mircea Eliade designa por 

comiseração.  

Além de ser um ponto fixo como “Centro do Mundo”, há necessidade de ligar a terra ao 

céu, como uma ligação transcendental, como um poste ou marco enterrado, unindo o 

mundo de baixo, conotado com os demónios ou com o inferno, ao mundo onde o homem 

habita, e aos céus, ao divino e aos deuses, um axis mundi. (Romano, 1987) 

A apropriação do espaço e sacralizá-lo, é fazer um reflexo do mundo, onde as quatro 

paredes são as quatro direcções do universo, o tecto representa o céu, onde em muitas 

culturas ancestrais, existe uma cavidade, uma ligação ao divino. Claro que também é uma 

saída de vapores e miasmas, nos santuários também existem fundações profundas, 

aludindo à ligação aos mundos inferiores. O espaço torna-se numa imago mundi. O ser 
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humano quer situar-se no concreto, no real, e vê esta divinização, este mundo construído à 

imagem dos deuses, como a representação do real/concreto. 

A sacralização torna-se um produto das vivências do homem; tende a tomar todas as 

suas actividades experienciais vividas no quotidiano e a convertê-las em experiências 

sagradas ou profanas, seja na apropriação do espaço, ou em rituais como nascimento, 

casamento, morte, celebração, iniciação, pastoreio, agricultura, caça, etc. A vida tem esta 

dualidade do sagrado e do profano, quase como categorização dos fenómenos vivenciais 

do mundo da vida. 

O santuário como lugar sagrado passa a ter um limite: a porta ou entrada deste lugar 

torna-se uma fronteira entre o sagrado e o profano. Muitas vezes é o lugar de sacrifício, 

como oferenda aos deuses (natureza), a charneira que divide o mundo do habitado, do 

mundo transcendental. Como se lê na palavra sacrifício, a partir das raízes latinas: sacri-

ficium – fazer/tornar sagrado. Estes locais de transição têm um tratamento formal, de 

modo que a passagem seja gradual ou com uma marcação própria assinalando essa 

transição: um rito de passagem. (Romano, 1987) 

Outra questão relevante, é a alusão da terra (solo) à Terra (mundo), em que as lavouras 

na agricultura, a fertilidade da terra é ligada à fertilidade da mulher, como capacidade para 

gerar filhos, e o arado, o falo masculino que lavra a terra e larga a semente. Assim, a 

actividade agrícola adquire uma dimensão sagrada. O homo ancestral vive como ligado ao 

mundo e aos deuses, de que faz parte inseparavelmente, numa constante sacralidade, e ele 

também é sagrado, pois veio e pertence à natureza e foi feito à imagem dos deuses, onde a 

fantasia e a imaginação são o caminho dos mitos e narrativas, explicando a natureza e o 

porquê do mundo e todos os fenómenos associados. Assim, funda o seu mundo, um 
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mundo criado à sua imagem e à imagem dos deuses, com um sentido de pertença e de 

comunhão com a natureza. (Romano, 1987) 

A dicotomia sagrado/profano tem muitos aspectos antropológicos e históricos, na 

categorização do que é profano e do que é sagrado, mas vamos assumir como sagrado, o 

natural, ou seja, a natureza e tudo o que a comporta, e como profano podemos considerar 

todas as actividades úteis ou quotidianas, sendo sempre uma atribuição reducionista, pois 

nas sociedades ancestrais, e mesmo nas sociedades evoluídas, os camponeses parecem 

viver num estado permanente de imersão no sagrado, pois as actividades económicas/

úteis, são sagradas, não havendo uma separação do mundo divino do mundo quotidiano. 

(Romano, 1987) 

Porém nada disto reduz a complexidade deste tema, porque até mesmo a dicotomia 

sagrado/profano está ligada à religião/a-religião, portanto e em princípio, apenas assumida 

no homem religioso. Mas não será bem assim, pois mesmo no homem a-religioso, existem 

rituais e aspectos na sua vida sacralizados, lembremos por exemplo, as superstições ou 

efemérides pessoais como os aniversários. Por exemplo, o primeiro lugar onde se deu “o 

primeiro beijo”, ou qual “a primeira casa”, tornam-se inevitavelmente sacralizados.  

Descartamos portanto, a classificação religioso/a-religioso, e concentramo-nos no ser 

humano, como ser que habita o mundo, evitando entrar em questões de tradições ou 

doutrinas religiosas. (Romano, 1987) 
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Imaginação e Sentidos 

A razão satisfaz apenas a capacidade racional do 

homem, enquanto o desejo é uma manifestação de 

toda a vida. 

Fiódor Dostoievski 

A capacidade do ser humano para interagir com o mundo começa com a imaginação. 

Por isso, ela é anterior à capacidade da função, de agir: primeiro há que sonhar, para 

depois realizar. Isto leva-nos para o estudo e reflexão da capacidade do desenho e 

representação, onde o primeiro suporte é a natureza, ou seja, o mundo: uma mão a 

desenhar na terra ou nas paredes de uma gruta. O sentido háptico de tocar as paredes ou 

qualquer outro suporte natural, e o sentido da inscrição ao imprimir a sua marca gráfica, 

com mais ou menos pressão, faz com que o ser humano se torne ele mesmo parte 

integrante do mundo, e não como alienado à experiência do mundo. Os primeiros 

desenhos e pinturas são mais do que representações da realidade quotidiana, são 

linguagem primordial. Esta vontade de desenhar transcende a sua condição, para interagir 

e para fazer parte do mundo. Esta necessidade surge como ligação ao mundo sensível, mas 

também como vontade de o transcender. O desenho permite descobrir e alcançar a 

essência das coisas, quebrar as barreiras das estruturas da linguagem verbal. (Rego, apud 

h t t p : / / r e p o s i t o r i o . u l . p t / b i t s t r e a m / 1 0 4 5 1 / 2 0 2 0 4 / 2 /

ULFBA_As%20Idades%20do%20Desenho_Domingos%20Rego.pdf) 
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A mão é o instrumento de todos os outros 

instrumentos. O intelecto, por seu turno, é a forma 

de todas as formas, enquanto que a sensação será, 

por conseguinte, a forma de todas as qualidades 

sensíveis. 

Aristóteles 

O ser humano sonha e fixa as visões através do desenho, através das mãos. As mãos são 

linguagem, expressão, criação e conhecimento, investigam e procuram para lá dos limites 

da imaginação. Conseguem expressar e fixar paisagens sonhadas que dificilmente a 

linguagem verbal e a memória conseguem discernir e guardar. Trabalhar com as mãos e 

com o corpo leva a humanidade a lugares inimagináveis, onde o inconsciente fala pelas 

mãos (linguagem corporal e infra-verbal), leva-a para uma viagem de descoberta onde 

tudo ganha possibilidade, e o acaso por vezes leva-a a encontrar respostas que não previra, 

e que só pelo acidente seria possível encontrar, pois no desbravar do caminho, existem 

segredos à espera de serem descobertos. É o achar de um ponto de partida para novas 

adivinhações, é o ordenamento do caos, e é nesse novo mundo que ao ser humano é 

revelado, improvisações e descobertas que de outra maneira não poderia encontrar. Esta 

procura é uma renovação perpétua da criação. (Focillon, 2016) 
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Capítulo 2 - Dimensão Sensorial 

Sentidos e Percepção 

Na história ocidental, o corpo humano está presente e é dominante, é transferido para as 

cidades, para as ruas e casas, como uma mimetização do corpo, “uma história da cidade 

contada através da experiência corporal do povo”. (Sennet, apud https://revistas.pucsp.br/

index.php/revph/article/download/2488/1583) 

Ao olharmos para a civilização grega, vemos os corpos nus e expostos, simbolizando a 

liberdade do povo grego. Esse ideal do homem, livre e despojado de outros valores, 

apenas ele mesmo, o seu corpo, como veio ao mundo. 

Quando entramos na era do Cristianismo, a dor corporal passa a ter uma dimensão 

espiritual, conferindo-se um estatuto: de estar perto de Deus, conotado com as chagas e o 

sofrimento de Cristo. Mas também a renúncia à estimulação corporal para uma 

transcendência espiritual. A partir da Idade Média, apenas os corpos cristãos eram 

considerados dignos, provocando uma exclusão de todos os demais, surgindo guetos; 

lugares de separação física, para que os corpos cristãos se mantivessem limpos, de 

qualquer contacto com os outros corpos. 

No séc. XVII, com a descoberta científica do sistema circulatório do corpo humano por   

William Harvey, o desenho urbano altera-se radicalmente. As artérias e veias que 

espalham o sangue pelo corpo, a deslocação e a locomoção nas cidades, passam a ter o 

mesmo propósito, fazendo com que [as cidades funcionem como o corpo]. Neste sentido, 

corpo, habitat e sensibilidade (sensação) tornam-se inseparáveis. (Sennett, 1997) 
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O corpo é a ponte entre o nosso interior e o 

ambiente que nos rodeia. 

Juhani Pallasmaa 

Os sentidos captam tudo o que nos rodeia e a percepção interpreta. Esta interpretação é 

relativa a cada um de nós. A sensação provocada por algo, seja por um espaço, por um 

objeto ou por uma situação, é sempre diferente de pessoa para pessoa. Quantos de nós não 

ouvimos a expressão: “a mim este espaço diz-me muito” ou “a mim este espaço não me 

diz nada”. Refere Aristóteles “que a sensação consiste em ser-se movido e em sofrer, como 

uma espécie de alteração.” (Aristóteles, 2018) 

Os sentidos têm como base o corpo, não podemos reduzir à classificação de apenas os 

cinco sentidos, o sentido do movimento e o sentido vestibular (equilíbrio), são apenas 

mais exemplos de outros sentidos do corpo como refere Rudolf Steiner, que vai mais além 

na classificação dos sentidos. (Steiner, apud http://www.a-ama.com.pt/ama/pdf/

Os_Enigmas_da_Filosofia.pdf)  

É como se o corpo fosse um conjunto de sensores que captam o que nos rodeia, quer 

dizer, o corpo capta e identifica o mundo através dos sentidos, e segundo a memória, a 

imaginação e o inconsciente de cada individuo, percepciona. 

Juhani Pallasmaa afirma que todos os sentidos são extensões da pele, ou seja, do tacto, 

mesmo a visão tem uma película ou uma membrana a revestir o olho, que pode ser 

considerada pele. Sendo a visão o sentido imediato, um dos primeiros sentidos a ter 

reacção; por exemplo para termos a noção de profundidade, o olho é o primeiro a avaliar, 

mas só após o toque é que somos conscientes do peso e da gravidade exercida no corpo, e 

isso dá-nos a percepção de profundidade; a audição também reforça esta noção - se 
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ouvirmos o som a espalhar-se e a refractar-se/reflectir-se num espaço, a profundidade 

ganha forma mental. A superfície, o peso e a densidade são fenómenos do tacto, sem esta 

dimensão sensorial a natureza torna-se plana. 

O antropólogo Ashley Montagu é da opinião que o tacto é pai de todos os sentidos, tal 

como afirma Juhani Pallasmaa, os sentidos são prolongamentos do tacto, sendo a pele o 

primeiro meio de comunicação entre nós e o mundo. (Pallasmaa, 2005)  

Aristóteles afirma “que sem o tacto não poderá haver qualquer outro sentido, contudo o 

tacto pode existir separado dos outros sentidos, e que o homem é realmente inferior aos 

animais nos outros sentidos, enquanto que, no tacto, ultrapassa-os. “(Aristóteles, 2018)  

O cérebro recebe informação mais fidedigna pelo sentido do tacto, do que pelas 

imagens através da visão. Esta frase demonstra bem a importância da dimensão sensorial, 

do valor de todos os sentidos, ou seja, do corpo como um todo, apesar de, 

inconscientemente e por forças da cultura ocidental, a visão tornou-se colonizadora dos 

outros sentidos. A fronteira entre nós e o mundo, é identificada pelos nossos sentidos, o 

corpo é o verdadeiro lugar de referência, da ligação entre o eu e o mundo. 

O corpo é o instrumento de conexão e identificação com o mundo, quando estamos em 

sintonia e despertos para todos os sentidos, a perceção torna-se vívida e real, apesar de 

todas as variáveis subjectivas. Ludwig Wittgenstein afirma “Na realidade, trabalhar na 

filosofia – como em muitos aspetos na arquitectura – não é mais do que trabalhar sobre 

nós mesmos, sobre a interpretação de nós mesmos”. (Pallasmaa, 2005) 

Ao ler a obra The Craftsman (2008) de Richard Sennett, deparei-me com algo muito 

interessante e revelador, aludia a Antonio Stradivari, um fabricante italiano de violinos, e 

que apesar do conhecimento do fabrico de violinos gerado e passado de geração em 

geração, os músicos conseguem diferenciar um violino que foi fabricado pelo próprio 
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Stradivari e outro que foi fabricado por outra pessoa sob a insígnia Stradivari. Aqui, vemos 

que apesar dos esforços de Stradivari para passar o conhecimento de como fabricar um 

violino, ele não o conseguiu, porque não o podia, por mais que quisesse, estamos a falar 

do conhecimento tácito, do conhecimento sensorial intrínseco de cada um. (Sennett, 2008) 

Na obra Thinking Hands (2009), Pallasmaa fala da inteligência das mãos, que as mãos 

têm vontade própria, ou consciência, um conhecimento próprio, que o corpo não é um 

conjunto de várias partes, mas um todo. Karl Marx na obra, O Capital, afirma que o 

primeiro utensílio dominante e transformador, é a mão do homem. (Marx, apud Pallasmaa, 

2005) Se refletirmos e analisarmos o comportamento do corpo, percebemos que certas 

acções são inatas e automáticas, sem a necessidade de racionalizar, por exemplo, o acto de 

pedalar numa bicicleta, carece de uma série de acções automáticas, ou mesmo o acto de 

levantarmo-nos da cama ao acordar.  

Parece que o nosso corpo tem memória e consciência, não de uma memória e 

consciência mental, mas de uma memória e consciência das mãos, das pernas, da pele, dos 

sentidos. As mãos também têm a sua própria linguagem. Aliás, crê-se que existem mais 

conjugações de gestos através das mãos, como simbologia linguística, do que palavras. 

Como afirma Immanuel Kant, “a mão é a janela da mente”. (Kant, apud Pallasmaa, 2005) 

Sendo os órgãos dos sentidos fundamentalmente receptores, o tacto arranca-nos da 

passividade receptiva e remete-nos para a acção. 

Se reflectirmos na história do homem, compreendemos que o acto de desenhar é 

anterior à invenção da linguagem verbal ou escrita, sendo uma experiência humana 

primordial. Como Henri Focillon nos diz no opúsculo “Elogio da Mão”: “E foi por meio 

delas(mãos) que se modelou a própria linguagem, inicialmente vivida pelo corpo inteiro e 

mimetizada nas danças.” (Focillon, 2016) 
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Ao trabalhar em arte, a pessoa ocupa-se directamente com o seu corpo e com as suas 

experiências e existências, trabalha com as mãos e dá continuidade ao homem primitivo. 

Trabalha com todo o seu corpo, em vez de apenas focar-se no problema objetivo. Um 

indivíduo tem de ter a capacidade de se ouvir, de estar atento aos sentidos, ao seu corpo e 

tudo o que o rodeia. A pessoa projecta o seu corpo, na totalidade e converte-se na obra 

criada. 

Percepção deriva do latim perapio e capio, que significa: agarrar, perceber, recolher. A 

percepção é a interpretação e compreensão de tudo o que os sentidos captam, de todo o 

corpo. Esta interpretação como anteriormente visto, é subjetiva, no âmbito em que a 

memória e imaginação influenciam e condicionam a percepção formada, digo formada, 

porque esta ganha forma, é moldada, segundo todas estas variáveis. É claro que a 

percepção de uma mesa, é sempre uma mesa, para todos nós, mas há algo mais, a sensação 

do toque, da textura, da cor e tonalidades, pode parecer mais alta, ou mais baixa, até o 

conceito de beleza é regido por uma subjectividade irredutível. 
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Sentidos e Arquitectura 

“Entro num edifício, vejo uma sala e numa fracção de segundo, tenho sensações. Nós 

percepcionamos a atmosfera através da nossa sensibilidade emocional, uma forma de 

percepção que funciona muito rápido, e que o homem precisa para poder sobreviver”. 

(Zumthor, 2006) 

Nesta frase podemos ver a importância que Peter Zumthor atribui aos sentidos, às 

emoções e ao corpo, na percepção de um espaço. Na arquitectura é preciso retornar ao 

mundo da percepção, como refere Maurice Merleu-Ponty. (Ponty, 2004) 

Numa conversa entre Zumthor e Pallasmaa, em conferência organizada pela 

Architecture Speaks, a dado momento falou-se de abstracção, que a apoteose da 

abstracção estaria no encontro com o real/realidade, isto leva-nos para a percepção das 

aparências que Merleau-Ponty aborda. Sem querer alongar-me nesta temática, porque 

incorre em questões filosóficas complexas, o autor diz que quando percepcionamos algo, 

no imediato, apenas estamos a ver a realidade aparente, que o real está para além das 

aparências, está nos detalhes, na sobreposição e no confronto com o ambiente circundante, 

como nas pinturas de Cézanne, assim afirma Merleau-Ponty. (Ponty, 2004) 

Mas voltando ao pensamento de Zumthor, lendo a obra Atmospheres, ficamos com uma 

sensação a todos os títulos emotiva, pela forma como está escrito, com todos os estímulos 

e emoções expressas, ao falar e ao descrever os espaços de arquitetura e da maneira como 

trabalham no atelier de Zumthor. (Zumthor, 2006) A atmosfera é a aura/alma do edifício, 

mas também vem de nós mesmos, da nossa história e emoções, daquilo que transportamos 

no nosso interior, ou seja, do nosso corpo (a vivência experiencial do mundo a partir do 

corpo), e que passamos para fora, ou seja, refletimos nas situações e nos objetos exteriores 
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a nós. Recupero assim Paul Valéry na obra Eupalino ou o Arquitecto (2009), numa 

conversa no mundo dos mortos entre Sócrates e Fedro, falavam que os edifícios podem ser 

calados, falar ou cantar; julgo que a atmosfera/alma de um edifício é isso mesmo, mas 

também é a relação com os sentidos e com as sensações que a arquitectura impõe, ou seja, 

tudo está holisticamente relacionado. 

Voltando às realidades aparentes, que a realidade está no confronto com a envolvente, 

lembramos da importância da visão periférica, de que Pallasmaa fala. Existem estudos 

médicos que reforçam a importância desta na percepção, que aliás até pode ser ainda mais 

importante do que a visão centrada/focada.	(Pallasmaa, 2005) 

Talvez, para nós, só faça sentido a incorporação com o todo, sem esta sobreposição e 

confronto com o pano de fundo, sentimos incompletude, que está em falta. A arquitectura 

tem o papel de colocar o homem na realidade, de iluminar o enigma existencial, com os 

sentidos, com o corpo e com a experiência vivida no mundo. 

Penso que devemos questionarmo-nos sobre o que sentimos ao experimentar uma obra 

de arquitectura, sendo esta a pergunta de partida. Acho que no nosso tempo, não é fácil 

sentirmo-nos arrebatados por uma obra, se calhar por falta da dimensão sensorial, parece 

que nos tornamos em meros espectadores, a assistir a uma viagem retiniana, em vez de 

sentirmos que lhe somos inseparavelmente pertencentes. Talvez o sentido da visão esteja a 

ser demasiado estimulado, porque a arquitetura de hoje adopta a estratégia psicossocial da 

publicidade, em que as obras se tornam em imagens-produto. 

Pallasmaa fala da arquitectura do silêncio, e refere que hoje em dia as pessoas acham 

intolerável assistir aos filmes de Andrei Tarkovsky, pelos seus filmes serem lentos, no 

aspecto do decorrer da história, e as cenas terem o seu tempo próprio, em comparação com 
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grande parte dos filmes de hoje em dia, exibirem grande velocidade, sem que haja tempo 

para contemplação e reflexão. (Pallasmaa, 2005) 

Penso que talvez seja isto mesmo, com a frase “arquitectura do silêncio”; claro que 

poderá ser mais, mas julgo que o autor se refere ao espaço da contemplação e da reflexão e 

do espaço para o corpo ser corpo. Zumthor fala da arquitectura lenta, também pelos 

mesmos motivos. 

Consciência do Material 

Richard Sennett na obra The Craftsman, aborda a consciência do material, do tijolo 

honesto, apesar de ser um atributo humanizado ao material, vai para além das conotações 

físicas, como se o material tivesse uma consciência, um corpo e uma alma, Zumthor 

fascinado pelos materiais e todas as suas características, por exemplo refere que a pedra 

pode ser desgastada, furada, polida, em quantidades pequenas ou grandes, podem fazer-se 

várias composições ou combinações, esta é sempre diferente, mesmo a luz a incidir com 

estas alterações, torna o material sempre diferente. (Sennett, 2008) 

Esta humanização do material acarreta ligações filosóficas conotadas ao 

comportamento humano, como se fosse o reflexo de nós mesmos no material, a influência 

que o material exerce sobre nós e vice-versa, daí a importância do material honesto. 

Isto leva-nos para a questão: é a nossa consciência do material independente do 

material? claro que esta questão é uma trama filosófica. 

Nota-se que o homem tem um interesse particular por aquilo que consegue alterar, 

debruça-se e investe nesta particularidade. O material sofre alterações, sejam estas 
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impostas pela natureza ou pelo o homem. Podemos afirmar que o material tem vários 

estádios entrópicos, e que homem intervém nesta história. 

A transformação do material faz-se com as mãos, sofrem pela transmutação e pela 

metamorfose, convertendo-o em algo mais do que matéria, conferindo-lhe corpo e 

consciência. A argila moldada pela mão do homem e endurecida pelo fogo, ou os minérios 

extraídos da terra e fundidos pelo calor, parecem alterar a sua essência e a sua substância. 

É a invenção de matérias e a invenção das formas. (Sennett, 2008) 

Só com as mãos podemos distinguir e diferenciar o material, a visão pode induzir ao 

erro, seja na madeira, na pedra, no metal ou nos minérios, a textura e densidade conhece-

se pelo tacto, ou seja, pelas mãos. 

Trabalhar o material, é falar com ele, é procurar a sua essência, e nessa busca acontece 

o acaso, é a resposta inesperada que podemos tomar como consciência do material. Na 

cultura japonesa, as fissuras de uma peça de cerâmica quebrada, são sublinhadas com 

ouro, atribuindo relevância e importância ao acaso. 

À medida que o acidente define a sua forma nos 

acasos da matéria, à medida que a mão explora 

esse desastre, o espírito desperta a sua vez. 

Henri Focillon 

Ao refletirmos no trabalho do artista plástico, Joseph Beuys, vamos encontrar este 

emergir das forças humanas interiores e das forças do material. Os trabalhos explorados 

pelo artista, são focados, na emergência das forças do material. O que realmente lhe 

interessa, são as transmutações e metamorfoses ocorridas no processo de trabalhar o 

�26



material e do material em si, em vez do resultado final, por ventura, o resultado é esse 

mesmo, o material em transformação, o processo de decaimento. As peças de arte de 

Beuys, não são fechadas em si mesmas, funcionam como organismos vivos, em que os 

processos criativos estão sempre a decorrer, aquilo que Beuys chama de processos da 

substância, sejam pelas forças exteriores, sejam pelas propriedades do material. Outro 

carácter interessante das peças deste autor, é o aspecto social, as chamava de esculturas 

sociais, pela interação entre o utilizador e a peça exposta, não sendo apenas contemplativa, 

convertem-se em objectos que fazem parte do contexto social. (Harlan, 2004)  

Podemos ver no registo fotográfico da página seguinte, numa zona em restauro no 

convento Santa Clara, em Santarém. A intenção desta imagem, pretende apenas remeter à 

observação e à reflexão dos processos de decaimento e envelhecimento dos materiais, num 

espaço de arquitectura. 
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Capítulo 3 – Dimensão Projectual 

Concurso como ferramenta de projecto 

O primeiro concurso de arquitectura, de que há registo, foi organizado na Grécia Antiga 

em 448 a.C., para a reconstrução da Acropolis, que tinha sido destruída nas guerras Persas. 

Já no nosso tempo, a construção da cúpula da catedral de Florença, que se tornou num 

duelo entre Filippo Brunelleschi e Lorenzo Ghiberti. (Andersson, Zettersten & Ronn 

2016) 

O concurso de arquitectura tornou-se numa instituição de reconhecimento, em que os 

promotores pretendem a melhor proposta, para um dado contexto ou situação. Este meio 

permite essa faculdade, sem grandes custos e possibilitando escolher, segundo critérios, a 

proposta de arquitectura mais adequada. 

Para o arquitecto, tornou-se num veículo de trabalho, da possibilidade de 

reconhecimento e de ganhos financeiros, principalmente no início de carreira, quando 

pode não surgir trabalhos comissionados por privados. Muitos são os ateliers e arquitectos, 

que utilizaram esta ferramenta, desde Siza Vieira e Souto de Moura, até às gerações mais 

recentes, tem sido a procura do trabalho e do reconhecimento através do concurso. 

A maior parte dos concursos, funcionam por anonimato, mas em alguns casos, 

funcionam por convite, a arquitectos estabelecidos e com trabalho reconhecido, ou que 

tenham tido reconhecimento em determinado concurso, ou mesmo no concurso anterior da 

mesma organização. 
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Outro factor que leva muitos arquitectos a participar, é a competição, é o desafio de 

poder competir com os outros arquitectos, para a selecção da melhor proposta. Isto leva os 

arquitectos a querer ir mais além na arquitectura, e por vezes surgem propostas 

surpreendentes, que de outra maneira, seria difícil aparecerem. 

O concurso é bem capaz de ser a melhor oportunidade de trabalho e de reconhecimento, 

para o arquitecto em início de carreira, ainda para mais quando o mercado da construção 

sofreu e ainda sofre de uma crise económica, logo diminuindo o acesso a trabalhos 

privados. 

O concurso é a ferramenta mais justa que em princípio, todos os arquitectos entram 

anonimamente e de igual modo, possibilitando assim a escolha da melhor proposta, claro 

que sendo subjectivo ao painel de júri escolhido, para a selecção das propostas. 
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Concurso do Museu do antigo Nilo 

O objectivo do concurso consistia em conceber um museu que celebrasse o antigo Nilo 

e que permitisse compreender como a civilização Egípcia proliferou na região. Escolhi o 

monte próximo ao rio para que o museu ficasse elevado e para poder estudar a encosta 

voltada ao rio. 

Após pesquisa sobre o rio Nilo e sobre a civilização Egípcia, comecei a desenhar, e o 

primeiro gesto foi desenhar uma pirâmide invertida, como uma exploração da forma com 

mais força na cultura ancestral do Egipto. 

Considerei a pirâmide invertida enterrada como forma da entrada do museu: Este seria 

enterrado na encosta. Estudei rasgos na terra voltados para o rio e o gesto de escavar na 

terra como alusão aos muitos edifícios ancestrais. O museu iria decorrer no interior da 

encosta, explorar os rasgos como cheios e vazios, como espaços positivos e negativos, 

onde poderiam tornar-se patamares ou terraços voltados para o rio, para contemplação e de 

modo a explorar a dualidade interior e exterior. 

Continuei a estudar ilustrações para explorar situações e possíveis vivências do lugar, já 

com a proposta elaborada até ao momento. 

Como forma de estudar o concreto, comecei a ensaiar maquetas em vários materiais, 

como modo de trabalhar com as mãos e com materiais, de forma a compreender o lugar e 

os possíveis espaços. 

Olhar o rio Nilo, a sua água, o seu leito, a vida contemplada pela sua abundância, o 

deserto e as rochas a acariciar as suas faces. O rio é vida e morte, a água tem um 

significado primordial, o Nilo é um templo sagrado. Celebrar o Nilo, é celebrar o 
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renascimento e a morte. O museu é um templo que celebra a ligação sagrada entre o 

Homem e o rio, entre o corpo e a alma. 

Como um umbigo (do grego, umbilicos mundi), o museu é um centro, marca o 

território e a paisagem, um novo centro na terra, aponta para as quatro direções do 

universo. As entradas para o museu aludem às quatro direções, sendo a sul, virada para a 

encosta, para contemplar o rio. 

O museu desenvolveu-se num edifício elevado, no plano do solo, estruturando-se como 

uma pirâmide invertida. O espaço do museu foi concebido no interior deste edifício, com 

galerias para exposição, outros espaços são de contemplação e de função artística e de 

carácter social.  

Na estruturação do edifício em pirâmide invertida, inspirei-me no templo indiano 

Chand Baori, com os níveis, como degraus ou patamares, e no centro, a água, 

simbolizando a vida e a conotação com o rio Nilo. A altura dos patamares é de 7 metros e 

5 de profundidade, escolhi utilizar números ímpares, por causa da individualidade 

simbólica, e não pares, pela dualidade. 

Para entrar descemos uma longa escadaria, acedendo a um túnel, fugindo ao mundo 

exterior, mergulhamos no nosso ser. Ao chegar ao fim da caminhada sob nós mesmos e 

sob a obscuridade do túnel, vamos dar um pátio, onde podemos contemplar todo o museu, 

a luz e no centro, a água. 

A partir daqui temos acesso a escadas que ascendem ao interior do museu. Na entrada 

nascente vamos dar à grande galeria, um espaço em abóboda, com uma grande amplitude, 

onde a luz, ar e o som são difundidos pelas aberturas. O edifício é para ser vivido através 

de todos os sentidos, sendo háptico. Na entrada poente temos as galerias, dois espaços em 

abóboda, com permeabilidade entre elas. 
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Nas entradas norte e sul contemplamos uma floresta de pilares, como um reflexo da 

natureza, onde a verticalidade e a luz filtrada pelos pilares, assemelha-se à atmosfera de 

uma floresta. No meio vemos as escadas, que percorrem todo o museu verticalmente, 

permitindo penetrar em todo o espaço do edifício. 

Mais acima a poente, os ateliers, são espaços de criatividade e produção. A nascente, 

um lugar para ver e dialogar, como a Ágora grega. 

Demonstra-se, que o caminho de fazer arquitectura, pode tomar muitas vias. Apesar de 

início, explorar a forma da pirâmide e os rasgos na encosta, o resultado formalmente foi 

muito diferente. Talvez o inconsciente tenha um papel determinante, que por vezes nós 

relegamos. Uma coisa é certa, talvez tenha sido o projecto, que dei mais atenção à intuição 

e procurei trabalhar, o mais que pude com as mãos. Que apesar de ter pesquisado e 

estudado a história do Egipto e do Nilo, tentei desvincular o meu intelecto, da acção 

sensorial, para a cultura e o conhecimento terem uma menor intervenção. 

O resultado do concurso ficou aquém das expectativas. Porém, foi selecionado com 

mais cerca de cinquenta propostas, numa primeira fase de seleção, de entre 264 propostas 

recebidas no concurso. 

No entanto, foi uma experiência positiva, em que tive a oportunidade de debruçar sobre 

um programa e um sobre um lugar com uma cultura ancestral, tão importante na história. 

Além de que, como experiência de arquitectura, de trabalhar com as mãos e executar 

maquetas e todos os trabalhos inerentes ao processo de arquitectura, foi um processo de 

aprendizagem e de conhecimento. 
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Conclusão 

Depois desta pesquisa, despertar é o sentimento que melhor retrata a minha conclusão. 

Fiquei com a necessidade de investigar com mais profundidade a temática do corpo e dos 

sentidos na arquitectura, enquanto experiência na vida do mundo. 

Conhecer as dimensões do humano, as suas origens, as suas movimentações e o seu 

modo de encarar o espaço, são aspectos fundamentais desta disciplina. Como arquitecto, 

tenho a necessidade de recuperar e restituir as dimensões do homem primitivo que há em 

mim, e dar continuidade ao seu trabalho, estimulando os sentidos e trabalhar com o corpo, 

para o corpo ser corpo. Se olharmos para a história, para a sua continuidade, 

compreendemos que é um longo processo de aprendizagem do conhecimento do mundo e 

de nós mesmos, iniciado na tradição socrática da auto-gnose: conhece-te a ti mesmo. 

Temos de aprender com o passado e dar seguimento a este enfiamento num tempo por vir. 

Aristóteles cita que, “na eventualidade de não sentir, não se poderia apreender ou 

compreender coisa alguma” (Aristóteles, 2018). Trabalhar com as mãos, é conhecer, é 

estar em constante ligação sensível com o mundo. É preciso voltar ao concreto, o 

arquitecto, tem de trabalhar com as mãos, as maquetas, não só permitem ensaiar e estudar 

o espaço, mas também explorar diferentes materiais, estimulando assim, todos os sentidos. 

O humano, na linha das considerações da fenomenologia, faz carne com o mundo. 

Pallasmaa em conversa com Zumthor, perguntava por que é que as maquetas deste, 

eram tão realistas. Posso dizer que tenho a mesma necessidade, de projectar um espaço, e 

de ensaiar com o maior realismo possível, com materiais, sentindo a sua textura, o seu 

peso e o seu cheiro, para uma percepção vívida do espaço projectado. 
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O consciente e o inconsciente, ou seja, como refere este trabalho, a fantasia e o 

intelecto, formam uma dualidade que se completa, indispensável na prática da 

arquitectura. A razão tem o seu propósito, mas também a irracionalidade, ou o 

inconsciente, que por vezes, vai além do que conhecemos, integra a sua prática. Os mitos 

elaborados pelas várias civilizações, estimulam a imaginação e o inconsciente, permitem 

aceder ao nosso interior, a que por vezes, a cultura e o conhecimento, dificultam o acesso. 

Joseph Beuys afirma, “em cada homem, há um artista”, e que o acto de escrever pode 

ser considerado desenhar, se formos para certas culturas asiáticas, escrever, ou seja, 

desenhar caracteres, é uma forma de arte. Beuys diz-nos também, que a vida de uma 

pessoa pode ser uma grande instalação de arte, com tudo o que esta comporta, como por 

exemplo; os rabiscos num diário, ou os objectos acumulados numa vida, etc. (Harlan, 

2004) 

Penso que na arquitectura existe uma classificação, a arquitectura poética, e a 

arquitectura racional. Não poderei concordar com esta visão, pois penso que na 

arquitectura não se deve categorizar. A arquitectura para ser uma experiência completa, 

não pode ser nada mais ou nada menos do que arquitectura, tem de induzir o ser humano a 

levantar questões existenciais, claro, que respondendo às suas necessidades, de abrigo, de 

cultura, de socialização, etc. Ou remontando à tríade Vitruviana, a necessidade de ser útil 

(utilitas), sólida (fismitas) e bela (venustas). 

A procura da beleza é tão válida como a procura da função, uma completa a outra. 

Penso que não devem separar-se, pois beleza também é uma função. 

Uma questão que me tem suscitado indagações é a utilização do computador, como 

ferramenta fundamental no acto de projectar arquitectura. Receio que se tenha tornado, a 

ferramenta, em vez de ser apenas mais uma entre as ferramentas. Eu próprio, sempre fui 
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fascinado pelo uso do computador e pelas aplicações informáticas relativas à manipulação 

da arquitectura, mas hoje ponho isso em questão. Se reflectirmos, o computador é um 

intermediário entre nós e o suporte, não somos nós mesmos que estamos em acção, por 

isso levanta questões fundamentais. Hoje, escolho explorar o desenho e as ilustrações, 

como representação, e as maquetas, para estudar o concreto, a espacialidade e a 

materialidade, e essas mesmas maquetas, podem ser utilizadas como imagens de 

representação do espaço, substituindo assim, as imagens virtuais. As maquetas são 

construções de dimensão reduzida, mas não deixam de ser construções, daí a sua 

importância para o trabalho do arquitecto. 

Se olharmos para as imagens virtuais, ou seja, o uso das aplicações informáticas 

tridimensionais, que são tão utilizadas pelos arquitectos, como representação e projecção, 

constatamos um encerramento nelas mesmas, não permitindo a imaginação e a fantasia, 

enquanto um desenho ou uma pintura, são como uma janela aberta para divagarmos e 

contemplarmos. Tem sido recorrente, o desapontamento e desilusão, depois de uma obra 

construída, esta não corresponder às representações das imagens virtuais.  

Mas tem-se notado uma mudança nos arquitectos: muitos recorrem às ilustrações e a 

outros meios de representação, porque começa-se a compreender a lacuna sensorial das 

imagens virtuais. 

Ao experienciarmos os edifícios antigos, como monumentos, igrejas, catedrais, 

fortalezas, fortes, fortins, baluartes, constatamos uma dimensão sensorial e uma beleza, 

que nos coloca inquietações sobre a nossa existência. Desejo conhecer melhor estas obras 

e os seus autores, como encaravam o espaço e como estudavam a dimensão projectual, 

como atingir uma obra completa, que abrace o ser humano em toda a sua dimensão. 
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O humano dos tempos de hoje não é muito diferente do humano primordial. Apesar de 

hoje, relegar na ciência a resposta para decifrar o que não compreende, ainda recorre à 

fantasia e aos mitos, para se situar no mundo e para classificar valores de aspiração 

grandiosa ou supra-humanos. Hoje situa-se no tempo do Cristianismo, em que a narrativa 

de Cristo assemelha-se e contem paralelismos com a mitologia das civilizações ancestrais. 

A semelhança da história de Jesus, com a do deus ancestral Mithra (séc. XV a.C.), é de 

realçar: ambos nasceram a 25 de Dezembro, de uma virgem mãe, e ressuscitaram ao fim 

de 3 dias. (Macedo, 2006) 

Aqui se constata um paralelismo, que apesar da distância temporal, o mito sempre foi o 

veículo, e continua a ser, para o humano expressar o que está para além da sua condição. 
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